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RESUMO: A obesidade é uma doença metabólica crônica causada por desequilíbrio na 
ingestão de alimentos e gasto de energia, estando associada a um aumento da adipogênese. 
Hibiscus sabdariffa, considerada a segunda planta mais estudada após o chá verde, é usada 
contra a inflamação, obesidade, dislipidemia, hipertensão e doenças hepáticas. Esse estudo 
teve como objetivo investigar os efeitos do H. sabdariffa no tratamento destas patologias e 
reações adversas. Estudos in vitro apontam que H. sabdariffa, administrado na concentração 
de 2,5 mg/ml, teve efeito antilipase e atividade antiamilase. Em outra pesquisa, 450 mg do 
extrato do H. sabdariffa, administrados 3 vezes ao dia, por 12 semanas, demonstrou redução 
do peso corporal em mulheres. Em uma investigação, o mesmo extrato diminuiu o colesterol 
sanguíneo de adolescentes quando administrado numa concentração de 2 g por dia, durante 
30 dias. Em outro estudo teve reação adversa interferindo na espermatogênese de ratos 
machos prejudicando a sua fertilidade. H. sabdariffa teve efeitos benéficos para o tratamento 
auxiliar da obesidade e doenças associadas, mas são necessários mais ensaios clínicos sobre 
a segurança e eficácia desta planta.
Palavras-Chave: Hibiscus, fitoterápicos, obesidade, reação adversa.

ABSTRACT: Benefits of Hibiscus sabdariffa treatment for obesity, associated diseases, and their 
adverse effects. Obesity is a chronic metabolic disease caused by an imbalance in food intake 
and energy expenditure, being associated with an increase in adipogenesis. Hibiscus sabdariffa, 
considered the second most studied plant after green tea, is used against inflammation, obesity, 
dyslipidemia, hypertension and liver disease. This study aimed to investigate the effects of 
H. sabdariffa in the treatment of these pathologies and adverse reactions. In vitro studies 
indicate that H. sabdariffa, administered at a concentration of 2.5 mg/ml, had anti-lipase and 
anti-amylase activity. In another study, 450 mg of H. sabdariffa extract, administered 3 times 
a day for 12 weeks, demonstrated a reduction in body weight in women. In one investigation, 
the same extract lowered blood cholesterol in teenagers when administered at a concentration 
of 2 g per day for 30 days. In another study, there was an adverse reaction interfering with 
spermatogenesis in male rats, impairing their fertility. H. sabdariffa had beneficial effects for the 
adjunctive treatment of obesity and associated diseases, but further clinical trials on the safety 
and efficacy of this plant are needed.
Key words: Hibiscus sabdariffa, herbal medicines, obesity, adverse reaction.
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INTRODUÇÃO
A Organização Mundial da Saúde (OMS) 

estima que mais de 1,4 bilhão de indivíduos estejam 
com sobrepeso ou obesidade. Existem evidências 
confirmadas de que a obesidade está intimamente 
associada com uma série de doenças crônicas, 
tais como a diabetes mellitus tipo 2, doenças 
cardiovasculares, dislipidemia, esteatose hepática 
não alcoólica e diversos tipos de câncer (Su et al. 
2016).

 A obesidade é reconhecida como uma 

ameaça mundial à saúde, apresentando implicações 
nefastas para a saúde pública (Maeda et al. 2015). 
Além disso, está associada ao aumento dos custos 
com cuidados de saúde, redução da qualidade de 
vida e aumento do risco de mortalidade (Huang et al. 
2016). Por estas razões, tornou-se uma preocupação 
no âmbito da saúde pública e continua sendo um 
dos maiores desafios globais do século 21, já que, 
pelo menos, 2,8 milhões de adultos que morrem a 
cada ano são de doenças decorrentes da obesidade 
(Kim et al. 2015).
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Vários fatores, incluindo genéticos, 
ambientais, psicológicos e hábitos alimentares 
inadequados, como o aumento do consumo de 
alimentos industrializados e com elevado índice 
calórico, alto teor de gorduras e de açúcares, aliado 
ao estilo de vida sedentário, influenciam diretamente 
no desenvolvimento da obesidade (Taeda et al. 2015; 
Su et al. 2016). 

A obesidade é uma doença metabólica 
crônica causada por desequilíbrio na ingestão de 
alimentos e gasto de energia, que está associada a 
um aumento da adipogênese. Quando se acumula 
o excesso de gordura nos adipócitos, as células 
segregam vários componentes bioativos, como 
as adipocitocinas que induzem o diabetes tipo 2, 
hipertensão arterial e dislipidemia, aumentando 
acentuadamente o risco de doença cardiovascular. 
Estes problemas, quando associados entre si, têm 
sido designados como síndrome metabólica, cujo 
tratamento envolve mudança no estilo de vida, 
exercícios físicos regulares e consumo de alimentos 
saudáveis (Taeda et al. 2015; Huang et al. 2016).

Muitos esforços para superar a obesidade 
têm se centrado no desenvolvimento de agentes 
antiobesidade, como as drogas, fenfluramina, 
dexfenfluramine e sibutramina, usadas para suprimir 
a fome e aumentar a saciedade. No entanto, apenas 
algumas dessas drogas permaneceram no mercado 
por estarem associadas a efeitos secundários 
graves, como insônia, xerostomia (boca seca), 
constipação intestinal, náuseas e cefaleia. Além 
disso, a sibutramina, droga mais utilizada nestes 
casos, causa o aumento da pressão arterial, da 
frequência de pulso, taquiarritmias supraventriculares 
e angina pectoris, levando assim a elevação do risco 
cardíaco. Portanto, as drogas antiobesidade deverão 
ser indicadas somente quando os benefícios do 
tratamento superam claramente os riscos (Kim et 
al. 2015).

Avaliando essa questão das drogas 
antiobesidade, uma vez que a alimentação 
atualmente está cada vez mais composta por 
alimentos ricos em açúcar e gordura, é necessário 
encontrar alternativas adequadas e seguras, tais 
como fitoquímicos, reduzindo os riscos de uma dieta 
rica em gordura (Huang et al. 2016).

Além disso, a obesidade está associada a 
uma resposta inflamatória crônica de baixo grau, 
podendo ser parcialmente mediada por estresse 
oxidativo. A intervenção nas vias inflamatórias 
pode ajudar a prevenir os distúrbios da obesidade. 
Compostos naturais antioxidantes, incluindo 
flavonóides, antocianidinas e catequinas, modulam 
o estresse oxidativo (Su et al. 2016).

O estresse oxidativo tem sido implicado 
no desenvolvimento de desordens metabólicas 
relacionadas com a obesidade, tais como doenças 

cardiovasculares, aterosclerose e hipertensão. 
Antioxidantes podem diminuir o estresse oxidativo 
excessivo ocasionado pela obesidade (Huang et 
al. 2016).

Alguns fitoquímicos de frutas e legumes têm 
potencial para suprimir os efeitos das gorduras da 
dieta que levam à obesidade. Dentro deste contexto, 
também estão as plantas, que estão sendo utilizadas 
como uma alternativa para tratamento da obesidade 
e suas complicações. No mercado, existe uma 
variedade de produtos naturais que incluem plantas 
medicinais como compostos puros ou como extratos 
(Gamboa et al. 2015).

Diferentes plantas contêm uma grande 
variedade de componentes fitoquimicos com 
características antiobesidade, possuindo efeitos 
sobre o metabolismo corporal e na oxidação das 
gorduras. Por este motivo, têm sido investigados 
e relatados como sendo úteis no tratamento da 
obesidade, diabetes e outras doenças crônicas. 
Dentre as plantas com propriedade antiobesidade 
que têm fotoquímicos, como antocianinas, que 
regulam o metabolismo dos lipídios, está o Hibiscus 
sabdariffa L. considerada a segunda planta mais 
estudada após o chá verde e comumente usado 
contra a inflamação, hipertensão e doenças 
hepáticas (Gamboa et al. 2015). 

Hibiscus sabdariffa (Malvaceae nome 
comum ”Roselle”) é uma planta cultivada no Sudão e 
no leste de Taiwan. Hibiscus sabdariffa é consumido 
como tradicional chá rosa chinês e é usado de forma 
eficaz contra hipertensão. Extratos de H. sabdariffa 
são conhecidos por sua atividade antioxidante, anti-
hiperlipidémico, antiaterosclerótico e propriedades 
hepatoprotetora (Huang 2015).

Sendo um chá t rad ic iona l  ch inês 
H. sabdariffa, tem aumentado o seu consumo 
efetivamente na medicina popular, para o tratamento 
da hipertensão e inflamações. É sabido que o extrato 
aquoso de H. sabdariffa, preparado a partir das flores 
secas, são ricos em ácidos fenólicos, flavonoides 
e antocianinas, que são fitoquímicos que exercem 
efeitos biológicos (Lin et al. 2011).

Além do cálice da flor de H. sabdariffa, 
as folhas também têm sido submetidas a estudo 
científico, particularmente os extratos etanólicos de 
folhas, que têm mostrado influência no metabolismo 
lipídico (Zarrabadel et al. 2009). H. sabdariffa é bem 
conhecido em muitos países africanos, Índia, México, 
Brasil, China e Irã no tratamento de diversas doenças 
(Abdalah 2016).

 As razões mais prováveis para pessoas 
obesas preferirem as ervas para o tratamento do 
controle de peso incluem: atingir o peso saudável, 
sem quaisquer efeitos secundários, não ter que 
mudar drasticamente o estilo de vida, tais como 
dietas hipocalóricas e exercícios físicos regulares, 
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facilidade de aquisição, disponíveis sem receita 
médica e por serem totalmente naturais (Fassina 
et al. 2015).

Por estas razões, as pessoas em todos os 
países têm feito uso de medicamentos à base de 
plantas para o tratamento do controle de peso. Mas, 
apesar dessas substâncias prometerem melhorar 
ou prevenir a obesidade, os custos, a eficácia e os 
efeitos colaterais têm que ser considerados e, por 
estas razões, são necessários mais estudos dos 
suplementos à base de plantas (Fassina et al. 2015).

Dessa forma, esse estudo tem o objetivo de 
investigar os efeitos do fitoterápico H. sabdariffa no 
tratamento da obesidade, dislipidemia e esteatose 
hepática, que estão intimamente associadas e 
também suas reações adversas.

METODOLOGIA
Para a realização das buscas, foram 

utilizadas as bases de dados: PubMed (Public/
Publisher Medline), SciELO (Scientific Electronic 
Library Online) e LILACS (Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde).  

Neste trabalho, as buscas de artigos 
científicos foram realizadas com a utilização dos 
seguintes descritores: “Hibiscus”, “phitochemical”, 
“Obesity”, “phytotherapy“, “adverse reaction”. 

Ainda, para a busca, foi feito o cruzamento 
do descritor “Hibiscus” com os outros descritores em 

inglês, já citados.
Para a inclusão dos artigos científicos neste 

estudo, os mesmos teriam que possuir caráter 
experimental ou descritivo, sendo ensaio clínico ou 
estudo ou série de casos; com humanos ou animais; 
ter como objetivo principal a pesquisa sobre o hibisco 
na obesidade, dislipidemia e esteatose hepática e em 
suas pesquisas o fato do artigo apresentar reações 
adversas ou toxicidade do H. sabdariffa terem sido 
publicados em inglês ou português, entre os anos de 
2006 e 2016. Já como principal critério de exclusão, 
entraram os artigos de revisão e ano de publicação 
anterior a 2006 e/ou o Hibiscus não ser da espécie 
sabdariffa.

Após a seleção dos artigos, foi feita leitura 
dos títulos e resumos para averiguação se os 
mesmos se encaixavam no objetivo desta revisão 
bibliográfica. Após, os artigos selecionados foram 
lidos na íntegra.

RESULTADOS
Os artigos selecionados que estudaram os 

efeitos do H. sabdariffa como tratamento coadjuvante 
da obesidade, dislipidemia, esteatose hepática e 
efeitos adversos como toxicidade e infertilidade estão 
apresentados no quadro a seguir.

Abaixo, uma descrição de 24 estudos 
a mostrando a utilização e seus resultados em 
humano, animais e in vitro.

QUADRO 1. Artigos usados para revisão bibliográfica.

Autor e Ano Metodologia Resultados Conclusão

Bulchhols Melzig 
2016

Foram utilizadas 23 plantas medicinais, extratos 
metanólicos e de água. O ensaio in vitro foi 
realizado utilizando uma solução de 25 µl do 
extrato da planta, obtendo uma
concentração final de 2,5 mg/ml, dissolvido em 
dimetilsulfóxido (DMSO).
Orlistat foi utilizado no grupo controle.

Uma variedade dos extratos das plantas 
estudadas mostrou um forte potencial 
inibitório das enzimas digestivas. Muitos 
deles demonstraram uma elevada 
atividade antilipase e antiamilase numa
concentração de 2,5 mg/ml. O extrato de 
H. sabdariffa (Malvaceae) foi
o inibidor mais eficaz da α-amilase.

A inibição de enzimas digestivas 
é um dos mecanismos mais 
estudados para o tratamento 
da obesidade e das doenças 
associadas. O extrato de H. 
sabdariffa (Malvaceae) representa 
um agente útil para a prevenção 
ou tratamento da obesidade e de 
doenças associadas a esta.

Alarcon Aguiar et 
al. 2007

16 ratos machos, obesos e saudáveis receberam 
por 60 dias o extrato aquoso H. sabdariffa 
administrados por via oral numa dose de 120 
mg/kg/dia com 33,64 mg de antocianinas e ao 
grupo controle foi administrada água. Foram 
realizados os exames de colesterol total, glicemia, 
AST (aspartato aminotransferase), triglicerides 
e ganho de peso. Estes parâmetros foram 
quantificados no início (t=0) 15,30,45 e 60 dias 
após administração do extrato de H. sabdariffa

A administração de H. sabdariffa 
reduziu significativamente o ganho 
de peso corporal em ratos obesos e 
aumentou a ingestão de líquidos em 
ratos saudáveis. Os níveis de AST 
aumentaram significativamente nos 
dias 15° e 45° em ratos obesos, mas os 
níveis de ALT (alanina aminotransferase) 
não mostraram alterações significativas. 
Não houveram mortes dos ratos tratados 
com H. sabdariffa, os triglicérides e 
níveis de colesterol total não mostraram 
reduções significativas.

Es te  é  o  p r ime i ro  es tudo 
padronizado realizado in vivo com 
o extrato aquoso do H. sabdariffa, 
mostrando a inibição do ganho 
de peso corporal e redução da 
glicemia em ratos obesos.

continua...
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Autor e Ano Metodologia Resultados Conclusão

Huang et al. 
2015

48 ratos machos recebendo dieta rica em gordura 
por 10 semanas, um grupo recebendo extrato de 
H. sabdariffa em diversas concentrações (25, 
50 e 100 mg) e outro com antocianina. Foram 
realizados os exames de sangue e controle do 
peso. Após 10 semanas de alimentação, todo 
o sangue e os fígados foram recolhidos para 
análise adicional.

Os animais ganharam peso corporal 
e seus níveis de lipídeos no plasma 
aumentaram, acumulando gordura 
no fígado. A administração de extrato 
H. sabdariffa reduziu os níveis de 
colesterol, triglicérides e gordura no 
fígado.
.

Os efeitos de extrato de H. 
sabdariffa foram tão eficazes 
quan to  o  t ra tamen to  com 
an toc i an ina ;  po r t an to ,  as 
antocianinas presentes no extrato 
podem desempenhar um papel 
crucial, eficaz e viável como 
estratégia no tratamento da 
obesidade.

Arteaga et al. 
2013

Ratos obesos receberam dieta rica em gordura 
e extrato de Hibiscus sabdariffa (antocianinas 
33mg/kg/peso, 3 vezes ao dia) e um grupo de 
10 ratos saudáveis receberam dieta padrão. O 
peso corporal foi monitorado durante 8 semanas, 
também foram coletados os exames de sangue, 
colesterol total, VLDL, LDL, HDL, TG e glicose, 
os ratos foram mortos por injeção de sódio e 
realizada a biópsia.

Extrato aquoso do Hibiscus sabdariffa 
L. reduziu o ganho de peso corporal e 
protegeu o fígado da esteatose hepática, 
melhorando o metabolismo lipídico e o 
índice glicêmico.

O extrato de Hibiscus sabdariffa 
tem potencial anti-obesidade, 
anti-lipidêmico e hepatoprotetor. 
Também está relacionada com 
a regulação do receptor nuclear/
fator de transcrição (PPAR-g: 
R e c e p t o r e s  a t i v a d o s  p o r 
proliferação de peroxissoma) e 
SREBP-1c (fator de transcrição 
homeostase de lipídeos) no fígado.

Chang et al. 
2013

Foram tratadas 36 pessoas, entre 18 e 65 anos, 
obesas e com esteatose hepática. Um grupo 
recebeu cápsulas de Hibiscus sabdariffa para 
tomar depois das refeições, três vezes ao dia 
de 450 mg e 500 mg de amido. O grupo controle 
recebeu o placebo 500 mg de amido, durante 
12 semanas. Antes, todos os participantes 
realizaram os exames de glicose, colesterol, 
LDL-C, HDL-C, FFA (fosfatase alcalina) AST 
(amino transferase aspartate) e ALT (alanino 
amino transferase).

Durante as 12 semanas, 70% do grupo 
extrato Hibiscus sabdariffa teve redução 
do IMC (índice de massa corpórea) de 
60%. Nenhuma alteração foi encontrada 
no grupo controle. 66% do grupo extrato 
Hibiscus sabdariffa teve redução do FFA 
e AST. Os lipídeos séricos e ALT não 
tiveram alteração em ambos os grupos.

Extrato de Hibiscus sabdariffa 
reduziu a obesidade, gordura 
abdominal e melhorou a esteatose 
hepática. O Hibiscus sabdariffa 
pode ser usado para auxiliar na 
prevenção da obesidade e da 
esteatose hepática não alcoólica.

Sabzghaba 2013 90 adolescentes de 12 a 18 anos obesos com 
dislipidemia receberam 2g de pó de Hibiscus 
sabdariffa por dia, durante 30 dias. Foram 
coletados exames de sangue de colesterol total, 
LDL, HDL e TG antes e no final do estudo.

Os dados mostraram uma significativa 
redução no LDL, colesterol total e de 
triglicérides, sem alteração no colesterol 
HDL.

O H. sabdariffa L., devido à ação 
dos polifenois antioxidantes, pode 
ter efeitos positivos sobre o perfil 
lipídico.

Diaz et al. 2009 Ensaio clínico realizado in vivo com 152 
indivíduos de 30 a 71 anos com Síndrome 
metabólica. Um grupo recebeu dieta hipocalórica 
e hipogordurosa, sendo administrado extrato do 
Hibiscus sabdariffa em cápsulas 100 mg/dia, 
antes do café da manhã e outro grupo placebo, 
durante um mês. Foram realizados os exames 
de sangue de colesterol, LDL, HDL, VLDL, TG, 
glicemia, ALT e AST, ureia e creatinina, antes 
e no término do estudo. Indivíduos saudáveis 
formaram o grupo controle e receberam somente 
a dieta hipocalórica e hipogordurosa.

Houve redução dos níveis do colesterol 
total, LDL, TG e resistência a insulina 
nos grupos que receberam a dieta e 
o extrato de Hibiscus sabdariffa. Não 
houve alterações nos exames de ALT, 
AST, ureia e creatina. 

A s  a n t o c i a n i n a s  r e g u l a m 
a função dos adipócitos, que 
tem implicações importantes 
para prevenção da Síndrome 
metabólica. Assim, concluiu-se 
que o
extrato de Hibiscus sabdariffa 
poderia ser um complemento 
útil no tratamento devido à sua 
atividade
h i p o l i p i d ê m i c a  e  e f e i t o s 
hipotensivos.

Khorasvi et al. 
2009

Neste ensaio clínico randomizado participaram 
60 pacientes com diabetes e distribuídos 
aleatoriamente em dois grupos: chá de Hibiscus 
e outro grupo chá preto. Todos foram instruídos 
a consumir o chá de Hibiscus e o chá preto duas 
vezes por dia, durante um mês.
As amostras de sangue foram obtidas no início 
e no final do estudo para avaliação de lipídios, 
lipoproteínas e apolipoproteínas.

Do total de participantes, 53 pacientes 
concluíram o estudo. No grupo Hibiscus 
sabdariffa, o colesterol HDL aumentou 
significativamente ao final do estudo. 
O colesterol total, LDL e triglicérides 
tiveram uma diminuição significativa. No 
grupo do chá preto, apenas o colesterol 
HDL teve aumento significativo. As outras 
alterações não foram significativas.

Os resultados do presente estudo 
mostraram que o chá de hibisco 
tem um efeito significativo sobre 
o perfil lipídico em pacientes com 
diabetes.

Mohagheghi2011 O objetivo do estudo foi avaliar a eficácia do 
Hibiscus sabdariffa na redução da dislipidemia 
em 90 pacientes hipertensos, separados 
aleatoriamente, que receberam chá de hibisco 
ou chá preto por 15 dias. Os pacientes tiveram 
que beber 20 minutos após a preparação. Este 
processo teve de ser repetido duas vezes, 
diariamente. Foram realizados exames de sangue 
(colesterol total, LDL, HDL, triglicérides, ureia, 
creatinina sérica e dosados os níveis de sódio 
e potássio no primeiro e último dia do estudo.

Não houve diferenças significativas entre 
os experimentos pré e pós dentro dos 
dois grupos. Observou uma tendência 
ascendente do colesterol HDL apenas.

O chá de Hibiscus sabdariffa não 
tem efeito prejudicial em curto 
prazo. No entanto, esta conclusão 
precisa de mais estudos.

QUADRO 1. Continuação

continua...
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Autor e Ano Metodologia Resultados Conclusão

Lee et al. 2011 Neste estudo, foram utilizados 60 ratos, um grupo 
recebeu dieta padrão (grupo controle), outro 
grupo recebeu dieta padrão e 100 mg/kg/dia de 
extrato de Hibiscus sabdariffa, outro grupo 200 
mg/kg/dia e outro 300 mg/kg/dia, durante duas 
semanas. Os ratos foram sacrificados ao final 
do estudo, tendo sangue e tecidos coletados 
para exames.

O extrato de Hibiscus Sabdariffa 
demonstrou potente efeito antioxidante, 
inibindo danos aos hepatócitos.

O extrato de Hibiscus sabdariffa 
possui capacidade de proteger 
o fígado de danos, sendo o 
mecan ismo de pro teção a 
regulação através da diminuição 
do  es t r esse  ox i da t i vo  na 
mitocôndria, podendo assim evitar 
a esteatose hepática.

Aijiboye et al 
2014

Foram estudados 60 ratos randomizados em 
6 grupos, com síndrome metabólica induzida 
com frutose. Para o grupo A (controle) foram 
alimentados com ração normal; Grupo B foram 
alimentados com dieta rica em frutose. Grupo 
C foram alimentados com ração normal e na 
sétima semana administrados 200 mg/kg de 
extrato de Hibiscus sabdariffa. Para o Grupo D 
foi administrada dieta com alto teor de frutose e 
extrato de Hibiscus sabdariffa 100 mg/kg, a partir 
da sétima semana. Grupo E recebeu dieta com 
alto teor frutose e extrato de Hibiscus sabdariffa 
200 mg/kg, a partir da sétima semana. Grupo F 
recebeu dieta com alto teor de frutose, extrato 
de Hibiscus sabdariffa 300mg/kg e metformina 
na sétima semana.

Dieta com alto teor de frutose aumentou 
os níveis de glicemia, insulinemia, 
colesterol total, LDL, VLDL e TG, e 
reduzindo concomitantemente o HDLc. 
Estas alterações tiveram diminuição 
mediada por adição do extrato de 
Hibiscus sabdariffa na dieta.

O extrato aquoso de H. sabdariffa 
atenua a resistência a insulina, 
hiperglicemia e dislipidemia em 
ratos com síndrome metabólica.

Sieeratawong et 
al. 2013

100 ratos foram utilizados nesta pesquisa. Um 
grupo controle e 4 grupos de testes, cada um com 
20 ratos (10 machos e 10 fêmeas). Os animais 
foram tratados com água destilada e extrato de 
Hibiscus sabdariffa (50, 100 e 200 mg/kg/dia), 
durante 270 dias. No final da experiência, os ratos 
foram mantidos em jejum de 12 horas e então 
coletados os exames bioquímicos e amostras 
de tecidos.

A administração de extrato de Hibiscus 
sabdariffa nas doses 50, 100 e 200 mg/
kg/dia, durante 270 dias, não causou 
qualquer sinal de toxicidade, alterações 
de comportamentos, nem a morte 
dos ratos ou alterações nos órgãos. 
Portanto, o extrato provavelmente não 
afeta os órgãos de animais.

O extrato aquoso de Hibiscus 
sabdariffa administrado por via 
oral não causou efeitos tóxicos 
agudos ou crônicos, tanto em 
ratos fêmeas e machos. Estes 
resultados sugerem a segurança 
aguda e em longo prazo de H. 
sabdariffa.

Arruda et al 2015 Foram investigadas reações adversas do extrato 
de Hibiscus sabdariffa em ratos fêmeas grávidas 
que receberam 250 ou 500 mg/kg o extrato 
durante o período gestacional. O grupo controle 
recebeu água a partir do 12° dia até o 21º
Dia de lactação. Foram separados 8 ratos machos 
da ninhada para a continuação do estudo.

Em ambas as doses de Hibiscus 
sabdariffa administrados no período 
gestacional,  houve um aumento 
significativo no canal deferente e uma 
redução significativa no peso dos rins, 
na dose mais elevada, associado a 
redução do número de espermatozoides 
na fase da puberdade dos ratos da 
ninhada.

Estes resultados demonstraram 
que a exposição materna para 
H. sabdariffa pode influenciar 
n e g a t i v a m e n t e  o  s i s t e m a 
reprodutor masculino em ratos, 
podendo afe tar  ass im sua 
fertilidade.

Yiare et al. 2008 Foram avaliadas reações adversas do Hibiscus 
sabdariffa em 18 ratos fêmeas grávidas. Ao grupo 
A (controle) foi dada água da torneira para beber. 
Grupo B foi dado extrato de Hibiscus sabdariffa 
0,6g/100ml, enquanto o Grupo C recebeu 
1,8g/100ml como solução de beber. Todos os 
grupos receberam ração padrão durante o 
período da gravidez. No 18° dia, realizou exame 
de sangue e no dia do parto não receberam o 
Hibiscus sabdariffa.

A prole das ratas teve ganho de peso 
nas primeiras semanas do pós-parto, 
em comparação com o grupo controle, 
e tiveram
um atraso da puberdade, sendo 
associados aos níveis elevados de 
íons sódio e de corticosterona no plasma 
materno durante a gravidez, ocasionado 
pelo extrato do Hibiscus sabdariffa.

A elevação do IMC e na prole 
pode ter sido devido a exposição 
excessiva aos glicocorticoides 
dentro do útero materno, induzido 
pelo consumo do extrato de 
Hibiscus sabdariffa.

Mahmoud
2012

O presente estudo teve como objetivo avaliar 
os potenciais efeitos adversos da H. sabdariffa 
na morfologia do esperma e ultra-estrutura 
testicular de ratos albinos machos adultos. Foram 
analisados 30 ratos, divididos em três grupos 
iguais: Grupo (A) foi administrada água destilada 
(controle). Grupo (B) 500ml de água destilada 
mais 15g de extrato de Hibiscus sabdariffa. 
Grupo (C) utilizou extrato de Hibiscus sabdariffa 
todos os dias durante 4 semanas (200 mg/kg). 
Um dia após o último tratamento, os ratos foram 
sacrificados e os testículos e epidídimo retirados, 
em seguida realizado a microscopia eletrônica 
para avaliar anormalidades ultra-estruturais e 
morfológicas do esperma. 

Ficou evidente que o tratamento de 
ratos machos com Hibiscus sabdariffa 
resultou em profunda alteração da 
morfologia do esperma. Ao contrário dos 
ratos de controle, em que 81,5% dos 
espermatozoides exibiram morfologia 
normal. O Hibiscus sabdariffa atuou 
na espermatogênese e noo epitélio 
seminífero.

Os resul tados demonstram 
claramente que os extratos 
aquosos de H. sabdariffa podem 
alterar a morfologia do esperma 
normal e testicular, influenciar de 
forma adversa a ultra-estrutura 
testicular e a fertilidade reprodutiva 
masculina em ratos. Os dados 
sugerem que o extrato de Hibiscus 
sabdariffa deve ser consumido 
com cautela por ter razoáveis 
riscos para humanos.

QUADRO 1. Continuação

continua...
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Fakeye
2008

Estudo in vivo para avaliar a imumodulação 
e toxicidade do Hibiscus sabdariffa em 12 
ratos divididos em 3 grupos de 4 (A) 50mg/
kg em acetato etílico, (B) 100mg/kg de extrato 
de Hibiscus sabdariffa em água, (C) grupo 
controle administrado 0,8ml de 20% em tween 
80, todos por 28 dias. Durante 7 dias, foram 
pesados e realizados os exames. A atividade 
imunomoduladora foi avaliada util izando 
imunoestimulação induzida por células vermelhas 
do sangue.

Na aval iação do 7° dia, não foi 
considerado tóxico embora tenha 
havido perda de peso grave com o 
Hibiscus sabdariffa solúvel em água, 
e ganho de peso na fração em acetato 
respectivamente. Confirmou que as 
frações testadas podem também 
estimular imunomodulação através das 
atividades das citocinas.

Doses múltiplas das dos extratos 
alcoólicos aquosos do Hibiscus 
sabdariffa não foram consideradas 
tóxicas, mas possuem atividade 
imunomoduladoras.

Fakeye et al. 
2008

35 ratos machos separados em grupos de 5 
ratos. Para cada grupo foi administrado extrato 
de Hibiscus sabdariffa a 300 mg/kg e 2000 mg/
kg oral dissolvidos em água e etanol. Grupo 
controle recebeu 2 ml água/dia. Os animais 
foram pesados ​​todas as semanas. A cada 4 
semanas, foram coletadas 1,2 ml de amostras 
de sangue e submetidas aos exames de AST, 
ALT, colesterol total
triglicerídeos, creatinina, colesterol LDL e HDL.

Os animais tiveram uma perda de 
peso grave acompanhada de diarreia e 
morte na dose de 2000 mg/kg. Houve 
alterações na mortalidade total em 
animais que utilizaram o extrato de 
Hibiscus sabdariffa etanólico 50% por 
40 dias. 80% dos animais do grupo 
Hibiscus sabdariffa com água morreram 
durante o dia 60.

Este estudo mostra que a 
administração contínua de doses 
elevadas dos extratos de Hibiscus 
sabdariffa durante um longo 
período de tempo pode levar à 
reações tóxicas ou até a morte.

DISCUSSÃO
Efeitos do extrato do H. sabdariffa no 

emagrecimento
A utilização de plantas medicinais contribui 

significativamente para melhoria dos cuidados com 
a saúde das populações, especialmente em países 
em desenvolvimento. Além disso, o papel das 
plantas medicinais e da medicina tradicional para o 
desenvolvimento de novas drogas é incontestável. 
O uso de plantas é recomendado no tratamento da 
obesidade em todo o mundo, podendo ser úteis 
quando associadas a uma alimentação saudável 
(Dichek et al. 2007).

V á r i o s  m e c a n i s m o s  d e  a t u a ç ã o 
antiobesidade foram relatados para H. sabdariffa 
de genes envolvidos no metabolismo das gorduras, 
como síntese de ácidos graxos livres e proteína de 
ligação a elemento regulador de esterol (SREBP1c) 
(Gamboa et al. 2014).

Foi  observado um efe i to  in ib idor 
dependente da dose de extrato de H. sabdariffa 
em adipogênese. A diferenciação de adipócitos pôde 
ser monitorada no meio intracelular na acumulação 
de gotículas de gordura, vistas pelo microscópio. 
Pré-adipócitos 3T3L-1 foram cultivados e induzidos 
a diferenciar em adipócitos induzidos por MDI 
(Methylisobutylxanthine, Dexametasona, Insulina) 
na ausência e na presença de extrato de Hibiscus 
sabdariffa (Kim et al. 2007).

O extrato de hibisco inibiu a adipogênese no 
processo de diferenciação. Prevê-se que a inibição 
de diferenciação em adipócitos por extrato de hibisco 
é benéfica para a prevenção da obesidade, o que 
pode levar à perda de gordura corporal in vivo (Kim 

et al. 2007).
Entre os extratos de plantas examinados, 

vários mostraram um elevado efeito antilipase e 
atividade antiamilase. Em um total de oito ativos 
de extrato das plantas analisadas, todos inibiram a 
atividade das enzimas num modo dependente da 
dose, sendo o extrato de H. sabdariffa (Malvaceae) 
o mais eficaz (Bulchholz et al. 2016).

Estudos in vitro e in vivo mostraram 
que extratos de H. sabdariffa (ou chá) inibiram a 
atividade de α-amilase, bloqueando a absorção dos 
açúcares e amido, o que pode ajudar na perda de 
peso. Um estudo realizado no México, usando um 
extrato de H. sabdariffa, provou ser um possível 
agente emagrecedor, devido aos efeitos sobre a 
absorção-excreção de gordura e peso corporal de 
ratos (Costa Rocha et al, 2014).

Um estudo realizado com mulheres 18 a 
65 anos com IMC igual ou maior que 27, com o 
tratamento de extrato de H. sabdariffa quase 70% 
dos indivíduos tiveram redução do peso corporal e 
IMC até o final do tratamento (Chang et al. 2013).

 O ganho de peso corporal dos ratos machos 
diminui significativamente com administração do 
extrato de H. sabdariffa em concentrações variadas 
(Huang et al. 2007). 

Efeito na dislipidemia
Além da sua atividade antiobesidade, 

vários estudos têm relatado efeito benéfico sobre 
as complicações associadas à obesidade, como 
na dislipidemia (Gamboa et al. 2014). Hibiscus 
sabdariffa é uma das ervas medicinais tradicionais 
mais utilizadas na Ásia, África, China e Índia, sendo 
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comumente utilizada, entre outras coisas, como 
agente hipocolesterolêmico (Bulchholz et al. 2016). 

O extrato da H. sabdariffa é rico em 
componentes altamente antioxidantes, tais como 
antocianinas que podem diminuir os colesteróis na 
bílis e bloquear o metabolismo da absorção dos 
lipídeos pelo fígado, através dos sais biliares (Huang 
et al. 2015).

Comprovou-se a redução significativa no 
colesterol total, LDL e triglicérides no plasma dos 
adolescentes de 12 a 18 anos que tomaram H. 
sabdariffa (Sabzgerabae et al. 2013). 

Efeito na esteatose hepática
A suplementação dietética dos camundongos 

com extrato de H. sabdariffa diminuiu o peso 
corporal dos ratos obesos. Neste estudo, verificou-
se também que, em camundongos obesos com a 
mesma suplementação, diminuiu grandemente o 
acúmulo de gordura no citoplasma dos hepatócitos. 
A esteatose hepática foi atenuada pela interrupção 
da progressão de grave regredindo a moderada, e 
até mesmo bloqueando a esteatose em 40% dos 
casos, em comparação aos camundongos obesos 
não tratados (Arteaga et al. 2013).

Dosagens administradas e o tempo de 
atuação do fitoterápico 

Foram avaliados o uso do H. sabdariffa para 
tratamento da obesidade, dislipidemia e esteatose 
hepática in vitro e in vivo (em células humanas, 
em humanos e ratos), sendo o seu principal efeito 
notado o poder antioxidante das antocianinas, 
atuando de forma benéfica, diminuindo a obesidade, 
o colesterol sanguíneo e controlando a esteatose 
hepática (Huang et al. 2007).

Ensaios realizados para avaliar reações 
adversas como toxicidade e infertilidade 

Em meio a aparentes benefícios do uso de 
H. sabdariffa, a sua administração requer cuidado, 
pois alguns estudos sugerem que o uso prolongado 
de extratos de diferentes concentrações esse extrato 
pode ser tóxico (Arruda et al. 2015). 

No ensaio realizado para avaliar a toxidade 
crônica, os ratos que receberam extrato de H. 
sabdariffa não tiveram alterações de comportamentos 
nem a morte dos ratos e nem alterações nos órgãos. 
Portanto, o extrato de H. sabdariffa provavelmente 
não afetou os órgãos de animais (Sieeratwo et al. 
2013).

Hibiscus sabdariffa induziu toxicidade 
testicular em ratos adultos, evidenciado por uma 
distorção dos túbulos, ruptura do epitélio normal, 
hiperplasia de testículo com espessamento da 
membrana basal e desintegração das células do 
esperma (Arruda et al. 2015). Em outro estudo, 

foram administrados oralmente H. sabdariffa por 
um longo período. Os mesmos tiveram alterações 
nos espermatozoides, como cabeça amorfa, sem 
cabeça, interferindo na espermatogênese no 
epitélio seminífero, influenciando de forma adversa 
a fertilidade reprodutiva masculina dos ratos 
(Mahmoud et al. 2011).

No estudo realizado no Brasil, as ratas 
prenhas receberam a suplementação H. sabdariffa 
durante a gestação e lactação. Na puberdade da prole 
macho destas ratas, houve aumento significativo do 
canal deferente e redução do peso dos rins destes 
animais, além de uma redução significativa do 
número de espermatozoides no epidídimo, na idade 
adulta, e reduziu significativamente a produção 
de esperma em relação ao grupo controle. A 
exposição materna ao H. sabdariffa pode influenciar 
negativamente o sistema reprodutor masculino 
(Arruda et al. 2015).

CONCLUSÃO
A obesidade e as doenças associadas a 

esta são um crescente problema de saúde pública 
a nível mundial. Existem vários tratamentos, tais 
como intervenções cirúrgicas e/ou farmacológicas, 
porém nenhum sem efeitos colaterais. Alternativas 
naturais podem fornecer aumento da qualidade e 
expectativa de vida. 

Como foi observado nesta revisão o 
extrato de Hibiscus sabdariffa tem potencial 
antiobesidade, ação antioxidante e anti-inflamatórias 
nas dislipidemias, esteatose hepática e síndrome 
metabólica, podendo ser consumido com alguns 
cuidados em relação às altas doses e no período 
gestacional. Possui ainda efeitos benéficos para o 
tratamento auxiliar das patologias relacionadas a 
obesidade, necessitando de mais ensaios clínicos 
focados na sua segurança e eficácia.
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